
A condição oral da maioria das crianças da amostra não foi 
afetada significativamente durante o confinamento, contudo 
verificou‑se um impacto não negligenciável de alguns fatores 
demográficos e comportamentais nos hábitos dietéticos e de 
cuidados de saúde oral.
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Objetivos: Esta Investigação visa avaliar e caracterizar o 
estado da saúde oral de um grupo de crianças e adolescentes 
migrantes do Afeganistão, acompanhados no Serviço Odonto-
pediátrico de Lisboa (SOL) – Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa (SCML), que permitirá posteriormente auxiliar no plano 
de tratamento a efetuar no âmbito do programa de acolhimen-
to. Materiais e métodos: Foi efetuado um estudo observacional 
analítico transversal através do preenchimento da anamnese 
clínica baseada nos Métodos Básicos de Questionários de Saú-
de Oral da Organização Mundial de Saúde (OMS, 2013), efetua-
da no SOL. Todos os indivíduos que participaram no presente 
estudo, concederam a sua autorização para os devidos efeitos, 
mediante a assinatura de um consentimento informado, que 
lhes tinha sido explicado previamente. A população estudada 
(n = 100) incluiu um grupo de crianças e adolescentes migran-
tes do Afeganistão (de 1 aos 18 anos de idade), acolhidos em 
Portugal desde dezembro de 2021, tendo o exame clínico sido 
efetuado pela primeira vez em fevereiro de 2022 durante uma 
semana por dois médicos dentistas previamente calibrados e 
em consonância, que seguiram os padrões de diagnóstico de 
cárie dentária preconizado pela Organização Mundial de Saú-
de (OMS, 2013). Resultados: Observou‑se neste estudo que, 
num total de 100 indivíduos, a prevalência de cárie foi de 76% 
e que mais de 40% nunca tinham efetuado uma consulta com 
um médico dentista. Mais de metade da população estudada 
admitiu praticar uma dieta rica em açúcares e ainda, dos 100 
indivíduos, 3% assumiu não efetuar escovagem dentária e 
apenas 2% efetuar a sua higiene oral diária com recurso a 
auxiliares de escovagem (fio dentário e/ou elixir). Não se ob-
servaram piercings na cavidade oral nem qualquer tipo de 
aparelho ortodôntico. Em 6 indivíduos visualizaram‑se altera-
ções da articulação temporo‑mandibular (ATM) e 23% da po-
pulação admitiu ranger os dentes (bruxismo). Conclusões: O 
presente estudo demonstrou uma elevada prevalência de in-
divíduos com cárie dentária, poucos dentes restaurados e uma 
grande percentagem de indivíduos que nunca tiveram uma 
consulta com um médico dentista. Desta forma, torna‑se ful-
cral, consciencializar e motivar o reforço de bons hábitos de 
higiene oral junto dos migrantes, assim como a disponibiliza-
ção de acesso a cuidados de saúde oral para os mesmos, no 
país de acolhimento.
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Objetivos: Analisar a prevalência e os aspetos clínicos (idade, 
género, localização, morfologia e sintomas) das lesões gengivais 
em 313 doentes pacientes diagnosticados com líquen plano oral 
(LPO) após biópsia, num estudo de prevalência numa clínica por-
tuguesa. Materiais e métodos: Neste estudo retrospetivo, foram 
analisadas as fichas clínicas de 11 456 doentes, selecionando‑se 
com diagnóstico clínico e histológico de líquen plano oral. Os 
resultados obtidos após análise das lesões gengivais presentes 
nesta população foram comparados com dados internacionais 
publicados. Foi aplicada a análise estatística descritiva, utilizan-
do o teste qui‑quadrado para um nível de significância de 5% 
(p<0,05). Resultados: A média de idades dos doentes diagnosti-
cados com líquen plano oral foi de 63 anos. A prevalência de LPO 
nesta população revelou‑se superior no sexo feminino (72,5%). 
Dos 313 pacientes com líquen plano oral, 118 apresentavam en-
volvimento gengival, sendo aqui também o sexo feminino o mais 
prevalente. Destes últimos, 109 pacientes apresentavam lesões 
de LPO gengival eritematosas, ulcerativas ou erosivas (´gengivite 
descamativa”) Os restantes 9 apresentavam lesões reticulares ou 
placas brancas, isoladamente. As lesões bilaterais foram as mais 
frequentes (71,4%) e o envolvimento das duas arcadas foi de 
46,2%. Dos doentes com LPO gengival, as lesões reticulares 
descreveram‑se em 12, as placas brancas em 12 e gengivite des-
camativa em 105, dos quais 92 do género feminino. Os sintomas 
dolorosos descritos eram variáveis, mas, quando presentes, eram 
geralmente associados a lesões erosivas. Como é norma no LPO, 
somente doentes com sintomatologia ou componente estético 
(no caso das manifestações gengivais) foram medicados. A gran-
de maioria destes controlados com imunossupressores locais 
(sobretudo esteróides). Nenhum destes doentes com LPO gengi-
val desenvolveu cancro oral durante o período de follow‑up. Con‑
clusões: O OLP é provavelmente a patologia oral mais prevalente 
nos países europeus, afetando 2.73 % da população do nosso 
estudo e sobretudo o género feminino (quase 3:1). Cerca de 37% 
destes doentes apresentavam lesões gengivais associadas a ou-
tras localizaçõe de LPO intraorais. 13.2 % destes doentes tinham 
unicamente lesões gengivais na altura do diagnóstico inicial da 
doença, tornando o diagnóstico clínico, diferencial e o tratamen-
to correcto difíceis para o dentista generalista.
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Objetivos: A patologia oncológica de cabeça e pescoço é 
responsável por 380.000 mortes anualmente, com uma inci-
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